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INTRA-MUROS  
Reflexo de sombras 

FESTAS DAS CRUZES 

Principiam amanhã, dia i de 
Maio, as tradicionais Festas das 
Cruzes e tendo o seu terminus 
no proximo dia 3—dia em que 
a Igreja Catolica festeja a «In-
venção de Santa Cruz». 
Muita coisa poderia hoje di-

zer para fazer relembrar o que 
nossos avós deixaram escrito 
que nos faz conhecer, «como 
foi que teve principio o mages-
toso Templo do Bom Jesus da 
Cruz em Barcelos,» que é a me-
lhor maravilha da arte, que o 
seculo XVIII legou á provincia 
do Minho. 
Como «não tenho muito pa-

no para mangas», limito-me a 
transcrever o que Joaquim Lei-
tão, em igo8, escreveu em al-
gures... 

...«Foi justamente neste cam-
po e no chão venerado- desse 
templo que ha cinco seculos o 
sapa.teiro João Pires teve a vi-
são de uma cruz preta de tres 
covados & meyo em comprido, 
&- dous covados & tres quartos 
em ancho, & de largura a qua-
dra d'ella de hum palmo & em 
todo por igual. 
0 povo cavava, tirava a terra 
e logo a cova se tornava a 
FP,f l:er. r 
Ha quem olhe a aparição das 

Cruzes—que o povo não quer 
que haja sido uma, antes mui-
tas, como cruzamentos de veias 
anegradas de argila schistosa, 
carregada em geral no escuro, 
e de mediana dureza. 
Vêem, apenas, nestas veias 

anegradas, ramificações conco-
mitantes dos schistos carbono-
sos do sitio da Terra Negra, a 
que atravessa a estrada publica 
entre Braga e Porto. 
0 povo na aparição das Cru-

zes viu Deus. 
E logo defendeu e floriu es-

ses covados de milagre, com 
uma cerca de pedrinhas onde 
signalava, ás trindades, o oleo 
da fé. 
A fama do divino sinal cor-

reu, alteou, os crentes do feno-
meno foram fazendo monte e 
amontoando-se foram bem as-
sim as pedras do murado até á 
altura duma ermida, subindo 
até á pripianha duma igrejinha, 
ascendendo até esse actual zim-
borio de Santa Cruz, vindo a 
ser hoje a crença das Cruzes, 
de pedra e cal, como o mesmo 
Templo. 
A ela se reduzem as roma-

rias do concelho, a ela se re-
portam todos os aniversarios, 
tenções e destinos da familia 
rural. 
1 Com ela se gastam as econo-
mias da colheita e com ela se 
apégam dores de entrevados e 
sonhos de mõços. 
Para as Cruzes ficaram adia-

das merendas, ofertas de gado 
e pedidos de amõr. 

Z . 

Adm., F'rop. º Díreºter:Rogerlo Calá9 de Carvalho 
L"~.- José Lacinde Cardoso de Carvalho 

BABADO, '30 DE ABRIL DE 1949 

Naaero aval:#--80 **atavas 
de srs. eieiaaalsi gema o dosooato d• ge 

bete a; foi visado pela Constar*  

As tradicionais Festas e Feiras das Cruzes 
Amanhã, Segunda e Terça-feira, a Cidade do 

Cávado veste a sua indumentaria domingueira 
para receber galhardamente, como é seu timbre, 
os milhares de Romeiros que a visitam nos três 
dias festivos. 

As Festas 
Bom Jesus da 
Cruz, já vêm 
de tempos re-
motos, ha per-
tode Soo anos, 
bem como as 
tradicionais 
Feiras que 
são as mais 
importantes e 
concorridas 
do Minho. 
«O BAR-

CELENSE», 
orgão regio-
nalista, q u e 
tem por divi-
sa : por Por-
tugal;por Bar-
celos, s a ú da 
os visitantes e 
felicita todos 
os que concor-
rem para o 
engrandeci-
mento de Bar-
celos, d e s t a 
formosa Rai-
nha do Cáva-
do, berra de 
Santos,Herois 
e Guerreiros. 

Ase Festas de Barcelos, apesar-de se realiza-
rem numa época quase sempre de chuva e tro-
voada, são brilhantes, cheias de movimento e en-
tusiasmo. 

As ornamentações 

das Cruzes, consagradas ao Senhor 

Veneranda .7magºm do Senhor Bom Jesus de Cruz, de Barcelos 

e iluminações, principal-

mente as da Igreja do Senhor da Cruz, do Largo 
da Calçada, Avenida Dr. Oliveira Salazar e Rua 
D. Antonio Barroso, são interessantes e cheias de 
originalidade, que, nas noites dos arraiais, devem 
ser dum efeito feérico, surpreendente. 

0 amplo Campo da Feira—o maior de Por-
tugal — é pe-
queno p a r a 
dar guarida a 
tantos c a r -
rousseis, cir-
cos, poços da 
morte, auto-
moveis elec. 
tricos, barra-
cas de quin-
quilharias,etc. 
' um gran-

dioso mos -
truario poli-
cromático de 
todas as acti-
vidades d o 
Norte de Por-
tugal. Ali, en-
contra-se «tu-
do e de tudo». 
Não há expo-
sição que o 
suplante... 

Enfim, Bar-
celos, m a i s 
uma vez, mar-
cará com as 

- suas tradicio-
nais Festas e 
Feiras Fran-
cas. 

Eis o programa dos festejos : Dia i de Maio— 
A's 8 horas—Uma salva de 21 tiros e o repicar 
alegre dos sinos de todas as igrejas da cidade 
anunciarão as tradicionais e concorridas Festas 

(Continue as 2.- pagina) 

DIA 3 DE MAIO 
No dia 3 de Maio, faz 

449 anos, que o valoroso 
marinheiro português Pe-
dro Alvares Cabral, desco-
briu o Brasil. E' do conhe-
cimento de todos os portu-
gueses o grande feito nau-
tico que havia pelos sécu-
los fora, de criar á sua vol-
ta as mais elevadas e 
científioas discuseóes. 

Há muito tempo que foi 
posta de parte a suposi-
ção— aliás desmentível e 
erronea—de que Pedro Al-
vares Cabral, descobriu a 
Terra de Santa Cruz por 
mero acaso. Esta hipotese 
foi posta de parta depois 
de se ter verificado que os 
navegadores portugueses 

conheciam bem a ciência 
nautica, não precisando de 
andar às apalpadelas no 
extenso Oceano, estrada 
que sempre os animou e os 
atraiu. Meticulosamente 
preparada a esquadra de 

Cabral viu as terras bra-
sileiras e nelas imediata-
mente desembarcaram. Er-
gueram um padrão para 
atestar a sua chegada a 
terras de Vera Cruz. 

Não imaginavam, talvez, 
os a f o i t o a navegadores, 
quando puseram os pés em 
terra, que iam encontrar, 
.desenhada na areia, provi-
dencialmente, uma enor-
me Cruz, que mais não di• 
zia, senão a dilatacção 
crescente do Reino de Je-
sue, pelos portugueses, na-
quelas paragens maravi-
lhosas que o Amazonas com 
seu abundante caudal fer-
tiliza. 
Não foi só na praia bra-

silica que uma grande 
Cruz se desenhou na areia, 
outra se desenhou no bom 
e encantador t o r r ã o de 
Barcelos. 
O povo apagava a Cruz, 

macela teimava em avivar-
-se cada vez mais. Remo-
viam-na mas ela persistia 

em delinear-se no mesmo 
sitio. Assim, esse dia ficou 
conhecido pelo .lia da San-
ta Cruz. 

Isto é, digamos com ã 
verdadeira admiração e 
sinceridade motivo de re-
gosijo para este povo de 
Barcelos tão crente nas 
suas tradições e que as tem 
do mais fico e requintado 
bom gosto. A coincidencia, 
de aparecer simultânea-
mente, cruzes desenhadas 
nas terras prometedoras 
do Brasil e em terras B ir-
celenses, foi uma das mais 
felizes para o bom povo do 
Cavado. Até, por coinoi-
dencia tainbem, a p ilavra 
Brasil e Barcelos princi-
piam por a mesma ldtra. 
Uma coisa afirma a outra. 
Suponho que poucos te-
nham reparado na grafia 
das duas palavras; no en-
tanto isso é mais uma pro-
va da lei que invocamos 
num argumento de confir-

(Continuº ms 3.• „página) 

Impressões ligeiras 
As  Festas dais Cruzes 

Eis chegadas as tradi-
cionais Festas das Cruzes, 
as Festas da cidade ! 

Barcelos, nesses t r ê s 
dias, encher-se•á de bulí-
cio, de animação. 
A mole imensa dos fo-

rasteiros, mais uma vez 
vai presenciar,.um dos mais 
deslumbrantes e inconfun-
díveis arraiais minhotoA. 
A feira franoa apresen-

tarei`, ao visitante, grandio-
so e completo mostruário 
dos produtos regionais. 

Os carroceis, os automo-
veie eléctricos, as barra-
cas de comes-e-bebes, de 
tiro ao alvo, de quinqui-
lharias e de outras diver-
sóds populares, o o m os 
seus alto falantes, enche-
rão o recinto do campo da 
feira de mil rui los, dando 
movi mento,despertando vi-
da e entusiasmo à multi-
dão. Neste magnifico es-
peetaculo, cheio de garri-
dioe e decores variegadas, 
a nota destacante, pelo 
bueoliemo que encerra, é 
sempre a alegria espontâ-
nea, as tradições, os cos-
tumee e a indumentaria 
característica do n o s s o 
bom povo do campo. 
As ornamentações mar-

cam também pelo b o m 
gosto e originalidade. 

Os festivais nocturnos 
devem proporcionar aos es-
pectadores momentos de 
verdadeiro e n c a n t o o 
atracção, especialmente a 
serenata no rio Cávado 
que, pelos cambiantes de 
milhares de luzes num lo-
cal aprazível, constituirei` 
um espeotaculo deslum-
brante, que jamais se apa-
gará da nossa retina. 
O cenário das festas, 

apresenta, na sua grande 
maioria, quadros de Sabor 
regionalista, c o m laivos 
de originalidade e onde a 
alma popular vibra e desa-
brocha sempre num funda 
de sonho, de ternura, de 
amor e Simplicidade. 

Barcelos, lesando avan-
te as Festas das Cruzes, 
não deixa também de hon-
rar as suas tradições de fi-
dalguia, gentileza e hospi-
talidade para com o visi-
tante. E' que esta polítioa 
tem projecção, sendo sem-
pre ,benéfica para o en-

grandecimento da 
Rainha do Cávado 
que, pelos s e u s 
monumentos, pelas 
suas paisagens, pe-
las suas belezas na-
turais e p o s i ç à o 
geografica, t e m 
condi4õ8s para se 
tornar num grande 
centro da turismo. 

Magentomo Campo da ]Feira s onde se realizam ore Mercados Odemanatu Seuset ,?Illneld« 



to marectenara 

AS FESTAS DIAS CRUZES 
Estamos no ioleio das Festas das Cruzeel 

Mais uma vez, paraoti os coesos 
olhos, deionrolar.se-6, de novo, este 
atraente e feárieo espeetaculo, 

Segundo 11111,3 promete as festas pa-
rece que vão decorrer cem o brilhaolis-
mo dos &nos anteriores. 

Nestes dias, a cidade eocher-se -á de 
forasteiros que apreciar ò as beleza@ na-
lurala desta terra, e muitos deles cb er-
varão tom mli ú Si&, 0@ •P1 ,i5t0s mOnn-

mentos de, Barcelos, signna dos quais de 
fuoda'&o 35,39 antiga. 

Certo- oemeros do programa devem 
impor-se pela sua originalidade. A fira 
frasca será, sem duvida, o numero mais 
concorrido e de maior tinto. A[ se @o-
eoolrará o mesiroário completo das 
muitas e variadas riquezas manufactu-
radas e dos produtos agricolas deste coo-
colho. As cempcae•as tom os seus ira• 
raeteristieos a garridos trajes, Imprimi-
rão ao fesilval o cooho ineonfand[vel 
das romarias miobotas. 
0 reciDio do campo da felra 5Oimar. 

.se a, com os ruidos alegres produzidos 
pelos alto•falaates, eosn a carreira verti-
ginem dos carrousieis, e as barracas de 
quicquilbarias, tiro ao alvo, comes-a•ba. 
bes regorgitario de frequentadores. 

Pelo brilho que promete revestir as 
festas este ano, a comidt•fio merece os 
mais rasgados elogios, porque devido 
Aos seu* prof[euos esforgos e a uma te-
nacidade ioquabractávei, mostram-se d 
altura da respousabilidade que Impba 
tão espiobeis como ingrata tarefa; a 
real•zzç8o das Fettas das Cruzak. 

Parabens 1 -7orge do Cunha 

BALANÇOS 
Vemos, Meus Caros Cidadaos. 
Matam a mão em aras coasciancias 

e digam mo : lucroa sa não o pais 
com a matança de instituiFóee ? 

Estamos plenamente de acordo, co-
mo diz a guam, que as Co►zºs antes do 
5 de Outubro iam mal. Nioguim o 
contesta. Nos ultimos anos da Moair. 
gala, Tivia-te mal, não tinha gesto al-
gum. Mde tambeo0 á preciso que se 
saiba _ que o mal não vinha do regi-
mem. Não . 04 deteitos eram doz ho-
mens, pois re►oava a grande crise de 
partidos . F:quea-se cambem sabendo 
que ire Qizermos que as instituições 
não eram culpadas, não o fazemos por 
espirito da facciosismo político, mas 
sim prest.ndo preito e verdade i0eon-
tostsvel, pct muito que isto pese a 
narres criaturas que outra coisa mais 
use fazem que sapatear sobre o velho 
rtgime w. 

Niaguem desconhece que a Monar-
quia ela Portugal darante alguns se-
csiJos, une nova salvo erro, trouxe to-
mo dama de comparibia insrparavel a 
nacionarrdade; com ela alagou se o 
torritotio português; com ela desco-
briram-se novos mandos; com ela foi 
espalhada º lá tios imperies; com ela 
conquistaram-te os domínios ultra-
mariaos, donde aos advirto o lugar de 
quarta potencia colsnial; dom ela de-
tendcmus a nossa independeneia do 
ataque dos mais poderesus inimogos; 
com ela veoceia-se tm Africa o Confio 
rebelde; tom cio aicançames a mais 
ievelavel aituaçao internacional que á 
dado ambiciono, finalmente, com ela 
hanramot sempre o Cruz, a Espada a 
o Domo Portugués 1 Negar estos glo-
riosos padrõtt será negar a oeasa pro-
pria ezisttneia, a nossa rezão de exis. 
tir. Eles vivem colocados bom alto 
para brilharem etarndmsote temo ta. 
@boa de im • rredi;ka luz.Tlcm portan-
to que acoitar essas pagiuºs da nossa 
vida naciz0al— d'uma vida de nove sé-
culos ire tzisitucia . E ae tosstmo. á 
Hihtor[a encoutrar►amos a demonatra-
çao cabal, completa e irrefelí vsl de 
que o regime moaarquico está earai-
sddo à 00,55 alma e tuadido ■o nosso 
orgeauso social como o seogne nas 
tetas do corpo humano. 
W tato e balanço da Monarquia. 

Eis o seu activo. ímpoitivel de doa. 

truir sem nos destruirmos com ele, 
Ct,mo • possivel co0dtuar em regi-
Mam Tas tos deu a Tilde, e aomr, a 
fama ? 

Que tas ser grande este povo tn-
crav.do, por ser minaseulo, auma pe. 
ainsuiº .ia Eurr.pa ? Que assombrou o 
mundo com o valor uns seus Reis, des 
cens Gcuerais o dos seus Boleados 1 

Pois uma bela ma0hã, o reg,mem 
que tinha Scrvido ao berço á ndçsio, 
foi interrompido na sua marcha secu. 
lar para dht iugar á ezperisnoia rtpu. 
biicaria. Fai aborto ohs..ido como sur. 
presa. Dum bamburrio com um 
pouso de i¢prsvisio. A traigão d'u0e 
abria lhta ira portas; a cob+raia dou-
trea deixou.a psoar, e a inditorenga 
da maioria sctitou.a. E' agora oeazlâo 
de repetir as linhas i,or onde come-
çamos Chie artigo. rlletam as mãos Das 
eonseie0asas e digam-noa : o que se 
lucrou com esto e n,ianga de r g ment 
Lucraram.se caio& a dtstrptres, ab a-
mOs e rancores 1 A aia bem que oure 
quom visse as corsas por b.. m prisma. 
F,1 o valerosc. intrcpido e arrojado 
Lrzeredo Pertugués que ira manhã 
de ► ente e oito de Maio de 1926 pós 
uai d.que, sem uma gata de sangue, a 
esse vendaval destruidor. Brm haja 1 
Gloria ao Mitereito . E agora se não 
estamos plenamente tatiafettos Como 

anico do 5 do Oatabro, timos paz, se. 
cego e tranquilidade, o não edios, vin-
ganças, velara(&, destruiçõto, etc., 
esc... E' betam certo que a má arvore, 
tão pede dar bom finto, 
W bem de ver, para *Tirar confu. 

afita, que quando foissnos cm meter a 
mão 54 ccasciencia referimo nos aos 
que posinam o cerebro separado de es. 
temago e não ga dois orgáoe conteadi-
doe. Fases, com verdade não pedem 
ter consciencia, porque essa se alguma 
vez a tiveram estava absorvida pelo 
aparelho digestivo que are alimentado 
pela têta dos dinheiros publicos e pe-
ias honrarias que lhas devem vaidade. 

UOrso aYpadicnte para th 9z ande 
chegaram, F.e F. Castilho 

fls fraôìeìonais sestas 
e seiras ôas emes 

(Cootiouação da 1.s pagina) 

das Cruzes, perc ,)crendo as ruas da 
cidade a4 afamadas Baodes de Mu-
sica de Gueifã§s da Mala, Barrose-
las e Bombeiros V. de Barcelos,. 

A'@ 10 hor&s--Concertos Musi-
cais. Zbs P'reiras. © sitas de tule. 
Gigantes e Giginioaes. 

De tarde : 
0 GRANDIO30 FESTIVAL NO PAR. 
QU& DA CID%D8 é o numero central 
do primeiro dia das Festas das Cru-
zes deste W. A Dirrcçiío do Acadé-
mico Barcelos Club, organizadora 
deste festival, não ire poupou a es-
forço@ para que ente numero, que 
representa a compa►ticiptção da 
colecilvidade abecedieta oss Festas 
da Cidade, venha a constituir usa 
deito invulgar, que assioalei de ma-
neira bem vioeada az festas deste 
an0. 

Para isso oiganizou um progra-
ma em que a Múdea, o Folclore e 
o Desporte toe cor-jugaris para pro-
pircienar aos nossos visitantes, fies-
&a aprativel recinto que é o Parque 
da Cidade, tarde bem passada. 
A visita doe Campibis Dacionel@, 

de Barket S. C. Vageu da Otma que 
defrontará a equipa do F. C. do 
Porto deve proporcionar furte moti. 
vo de agrado, pela beleza especta-
cular de jogo e pela categoria dos 
Jogadorez. vários belas internacic-
cais. Mas os a parte desportiva 
tenstitui eb por v um numero de 
cartaz, a verdade é que a Musica e 
o Folclore, por imermédio duma 
excelente Banda e de Grupo RFgio-
nal de V. F. S. Marticho, digoo re-
preient►nte do aceso folclore, for-
marão um admirãvel coojuoto que 
verdadeiramente &e identifique com 
a natureza do local, um lugar'só 
per si postuidor dos melhores a--
treclivos. 
Um grande numero, em suma, 

ligeo dumas tostas da cidada, e a 
que a superior orgaoisaçlo de A. 
B. C. dará por certo o maior bri-
Ihantiiïmo, elegáacia e bom tom. 
A' [) alce : 

Inauguração da Feira Popular. 
Cooeertos por 3 Bandas de Musica. 
Iluminatõ ;a e oroameottçbaS, nas 
priºcipsls Rase da Cidade, a cargo 
de cuahEcidº CASA LIRA, de Fel-
gueiras. Orandio@as Sesiõe@ de Fo-
gos do ar e prego. palro afamados 
Pirotécuicoa 81LVA de: FILHO3,de Via-
na do Castelo. 

Dia 2-As mesmas mealfasta-
çõ -z do dia aoterior. Coecertca Me-
alcsis. Oigantouca e Cabeçuiiitil 
accmpaohados por Grupos de Zás 
Pereiras e Gaitas de Fole. Contioua-
çao da Feira Popular. Diverfõe& 
no Parque da Cidade, durante a 
tarde. 

A' aoit€-Deslumbrantes ilumi-
tsiçõ,le. Cuccartnt Mueicaiz. Nova a 
grandiosa Sessão de Ftgo, pelos 
mesmos Pirotécnicos Silva á Filhos, 
de Viena do Castelo. 

Dia 3- Continuação dai manifez-
taçõas festivas dos dias & Dteriorez. 
Descafites populares anunciando a 

mais'cencorrida e tradicional Feira 
Franca do N ria da Portugal sem 
duvida tqutia que é o. mostruario 
vivo do reais balo folclore Nacional. 
A ferra que aos ( lhos doe f,,rastei 
roi pataºteia r m toda a Fua pu-
jança a cose& riqueza sgriet:l& e lo-
dustria I. 

A'd 11 horas-- FSST.i8 RiLI010-
SAS no Templo do Senh.ir Kria Je-
sus da Crus, veado- se, lambem, 
ali es firmosoe Tapete?, feitos de 
fl ires naturais. 

A'& 14 horas-o maior e mais 
importante 

CONCURSO PECUA tio 
prtmovido pelo Oiémiu da Ltvoura 
e aub=idiado pelas Virecção Goral 
dos Serviços Pecuários, Junta Na-
cional dos Produtos PeeuiriuS e Cá. 
mar& Municipal de Barcelos. 

Concertos Musicais. 
A' NO'TS— Coatiaueção da Feira 

Popular, lluminaçõst alé:tricas tias 
principais Ruas da Cidade. 

1MPO,WTE FE,•TiVAL NO RIO 
CAVADO 

uDica no génare em Portugal, com 
uma lindlsatma Boreaat5; vistoso e 
dadumbrabitá fogo aquático e do 
ar, pelos já referidos Puot/ctiicoe 
Vianeoses, Silva & Filhos. Mais de 
20 000 lumes vivo@, espalhados 
pelas magestosae margens ao Cá-
vado, ate. 

0 Ma18 F09MIDAVEL Fr "NTIVr1L NO-
GTURNO QUE 39 RgALIZA NO PÁli, 

MAINUEL DF FARIA 
Apés poucos dias de ser acome-

tido por §incopea carebralt, terça-
-f4ira ultima, pelas 13 horee, fale-
ceu, na eu& casa de Vila Frescai. 
nha S. Martinho, o nosso v._Iho e 
prezado amiga, Sar. Manuel de Fa-
ria, activo e muito intel gente &-

licitador rocari.au Lesta cimirca. 
Maeual de Faria, que contava 73 

anos deidade, ftat, Sempre, tem Ira. 
balhador loeaoeivel e um ( h@fe de 
familia modelar. 
0 saudoso doado, era earado cem 

a Sor.a D. Alaria dag Dores Faria, 
Pai muito querido do nosso em go 
Sar. Dr. MartiDbo da Faria, diatiº-
to Advogado nesta comarca e das 
Sar.'a D. Maria Ame►ta Faria, D. 
Maria Tareia Faria da Q,tiota o D. 
Maria Aleaandrioa Faria dos Santos 
Noiva, e e, giro da Bar.& D. glia 
Aojo de Faria a doe nossos & mlg!i& 
Soro. Joaquim dos 3atitis Noiva e 
J,)sé Alve& P. da Quinta, cooce itua-
dos Negociantes, aquele no porto e, 

cole, Desta cidade. 
0 funeral, que foi 

Interetteante aºpacto do Parque da Cidade 
onde, amanhã, se realizam festivais 

muilletimo ceacorri 

do por prsB(-ae das 
divertis categorias 
$i C] alei rsalizou-se 
quarta• f.ir& d e s d e 
rua itgideBeia, em R. 

Mart►Lho, á Iífeja 
de S a n t o Aotonto, 
desta cidade,eDde te. 
ve reepr Dto e, daqui, 
até to cemilérie Ma. 
o!cipal de Berrei(-#. 

A' ftmilia dorida. 
PLvitmr§ o nosso Car• 
tio de p,.p&r. 

PADRE VIRGILiO BARBOSA 
F'rz, h( j,,, quatro anosl, que 

fel@CFU o no• FO amigo A sau-
doro S.cAt dote, R,- v., Pºdro 
Vilg,lio Feineodes B>,rboso, 
ni,turtd de Milht.z.s, fregue-
sia do nosso coneplhn, - quH 
foi Coadjutor do R-,v.* Prior 
de, Vil,, Nova dr- F.malicào. 
0 Banca ffqupeIdo linedo 

era filho do Snr. Jt,sé da 
Ccºta Fkrnandes o Irmão do 
nosso ëmigo e aaailaante, 
Sor. Armando Ferarndes 
Bui boca, eFtlmedo Industtikl 
da mesma ftfgueBia. 
Como reeordºr é vlver, 

i qal relembre mos a rnemo-
lia desse S cNrdute que ten. 
te havia a ef p=irar da sua 
elevada inteligericia , de sua 
bondade e do Leu bsirrls-
mn. 

Que desc-nem em paz. 

clasanientuH 

Em Coudeixa-a-Nova, realizou-se 
ao ultimo ea5ado o eolace matri. 
monial do nosso cooterraoeo Snr. 
ingenheiro Aoibal Fernando de 
Azevedo Miranda, fiºalista da Fa-
culdade de Eogenharia , ®lho da 
Sara D. Lucia Duarte de Azevedo 
Miranda e do Bar. Armiodo Miranda 
activo solicitador, com a geotilissi-
ma Sara D. Maria de Jesus Vdz de 
Cata&lbo Quaresma Ornelas de Vas-
ccncelup, filha da Sara 0. Albariioa 
de Amorim Vaz de Carvalho Qja-
resma Orºelas de Vescor.cisles e do 
Sar. Dr. Antonio Lopes Qdarermà, 
advogado e notàrio em Suure. 

Paracistmim pela noiva, eus 
cia a o Sor. Dr. Srbagt!i3 de A!-
meida, padriabo d• bdptirmo,je,pa. 
Io Doivo, seus peie. 

Cel&brou o & cio o Sar, Padre Or. 
Albano da Cunha, do Secaloirio de 
Coimbra, que no doei fez uma brf-
lhaute &locução. 

Finda a ceriméaie, foi oferecido 
aos noivo§, qual faauil!as e numa-
rasos convidados, um delicioso isso-
po de igtasa na casa dos pais da 
noiva, em Coimbra. 

Daerjamos aos noivos uma pere-
ne lua de mt:l e que sejam imane&. 
mente foilzes. 

Sábado, na C:pela de S. Braz, 
em Barceltob S, celebrou-se o eo• 
lace matrimonial do nosso 1 ostra 
conterraoao, lar. Tenente Hdarlque 
Manuel Guoçalves Vaz, filho da Sar.a 
D. S&mariaa Carmo&& Coelho Gon-
çalves Visa e do aos§o prezado ami. 
go a ailvoaaU? Sor. H•n ique Seu .' 
Ao& Pereiri Vaz, digno Di-tctor da 
Agencia do Banco Ultramarino em 
Br&gacçi, com a Sur.a D. Maria do 
Coo Beleza Ferraz Braga, gentil e 
prendada filha da $ar.& D. P.rimira 
Bzlez■ da C,iata Almeida Ferraz e 
do Sar. TeaeDte A Inlfo Julio Coa. 
lha Brega, ji fdieeido. 

Ao & impetica Gasal, a0 Baresle--
ses deseja muitas Nucidades e 
uma pereos lua de mel. 

Sabido, na igrºja paroquial de 
Foraslos, realisuu-te o casamento 
do nosso amigo e assinante, Sar. 

Carlw Rodrigues de Figteiredo, 
proprielarlo, com a 8or.a D. T-re• 
za Araujo Hodrrgue!, timpalici o-
lha do Gesso tamb ,im amigo e as-
ainl0te, Bar. Antonio José Alves 
Rodiiguee, proprielario , da met;ma 
fregue§ia. 

Que sejam felizes, são os Dosios 
votte. 

CAMILO RAMOS 
Cirargião-Dentista e Farmaeeatlao 

PROTEGE DENTARIA 

Doenças da boca e dos dentes 
Conzultorio—L. da Porta Nova n.z 44 

}-alta dº espa;o —Por este motivo, 
fica Ydrlo orl(1 rol o íra a semana. 

PAGAMENTO DE ASJINATURAS 
Fitaram o favor de mandar pa-

gar a esta reciaugão, mais 
ee seguintes assioaotes : 

Até 30 -12-1949 , os Sar. Au 
gueto José Bclgueiro, Coustaatino 
Maci31 de Miranda, Joié Rsinaldo 
Pereira, Apolioo P•drosa e Silva, 
Antonio Luiz da Silva, Manuel Fi-
gueiredo de Barro§, Silmee, L.a. Pa-
dre José de Araujo Ferreira, Hen-
rique Sac.'Aaa Pereira Vez, Carlos 
Velo&o de Araujo, Presidente do 
Clube Desportivo de Barcalinhce, 
José Pereira Duarte, Familia de Jo. 
sé Afoaro Fanialobas, ?elmo Mstr& 

da Carvalho, José de Beça e 318ae-
zes, Alfredo Piolo Lou ba, MatioPl 
Petelr& da Quiota, Hºmbsrio Carm .-
na Coelho Oooçalvtr§, Augusto Fi-
gueirede & Silva, Manuel Pereiro 
da Qalota Jdaler, Oremio do C:-
mercio, S!ud cato dos Caixeira ,,, 
6indicsto dte Serrtçòa&, Stadicsiu 
da Panificação, Siodicato da Texlli, 
C&ºa Tumaz José de Araujo, Dr. D). 
miog  iº de Figueiredo a Manuel A. 
vieira. 

Até 30-10 -- 1950, o Sur. Jo-
sé Aotoulu P&eheco L ita Rodrigo 
qu- f-z e fav,3r dm p a g a r e m 
30J00, eeudo 10,300 para o Pet-
sual Gráfico, pelo que lha fieac oi 
gra tos. 

Até 30- 4- 1950, o Sar. D.. 
Aritir Pauto Cofilbu; até 30 f-950, 
o Sar. Mdniiel Jyagaim L@iras, q.is 
deli u 5»0 para o Petrival Giá1-
co, o que ag;&decemús. 
A,é 30-1-1950, es Sar. Ji üo 

Gomes de Faria, Autouto José da 
S,tva Duarte e Aat0u10 Alvez Tur-
rei. 

Até 30-10 -1949, o Sar. Ar. 
miado da Fontes& e Silva; até 
30-7--1949, o Sar. Aotooiií Go• 
me$ Bstbosa; até 30 6 1949, a 
Sir.a D. Borta Furtaou Dantas e 
os Sario, veuaucio Feroaudet Lnu-
reiro, Loja Carvalho a João Luis 
Ferreira; até 30-4-949, o inr. J(-
sé Anionto Lopda de Ar&uj ; & té 
30 3 949, oo Sare. José Feruand-s 
Rei o Mautaei Rodrigu&s da Cunha 
Mach ido. 

Aié 30 - 12 - 1948, os Sºrs. J,a-
quick Cuata O:iveira e lfauuel 
veira Lritio. 

DO CHILE 
Até 110-12-1949, o Bar. Ar-

tur Vieira. 
DO BRAZiL 

Até 30-8-1949, o fiar. Co-
mendador Yauuel Azevedo Falcão, 

assinatura que nos foi paga pelu 
Sor. Augusto Buucaesux. 

DA AROBNTI NA 
Até 33-3-1950, o Sar. José 

Vieira de Si T,,lniz e, a t é 

Lindo trecho da Baroa(oa, destaoindo-ire o Rio Cãva ta on le, no dia 3 de 
Maio, ata efectua o imponente fatitival com figo aquittico 
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A]i3IM~A OB nlAn 

Vende, compra e troca Jotas—Ouro--
Prata e Relógios. Com Oficinas próprias 
onde se fabrica, transforma e conserta 
todos os objectos com absoluta garantia 
desta -CASA 

Consertos feitos na própria ocasião ena presença docliente,por preços baratissimos. 
Agente oficial nesta cidade dos famosos relógios « 0 ME G A », « TIS S 0 T » e « J A Z» 

Maxí Oca Seriedade e 17otaeirtidade 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 

RUA D. ANTONIO BARROSO—(Antiga Rua Direita) 

LAGOLIN E TINTA ESMALTE, INGLESÃ 
 9 ARA PINTURA DE PFtÉD10S 

LAGOLINE9 A MELHOR  TINTA 0 J E 

PINTE SO COM Lagoliaac 
AG1r 8XR NESTA CIDADE E CONCELHO 

é 

v 

DROGARIA MODERNA 
Rua Infante D. Henrique—E3 A RCE L 0 S 

SARRABULHO 
na Per'ola tine Averslda 

(flnfiga Casa Diineira) 
Av. Combatente* da Grande Cìnerra 

•B ^. R C:E L 0 S 

Amanhã, Domingo— dia 1—O seu proprietario 
tem o prazer de receber, nºe novas instalações 
da « Pérola da Avenidas, os Bareslenses e oe Fo-
rasteiros que vooham a Barcelos ás Festas das 
Cruz—. onde podem apreciar o saborosa S A R -
RABULHO á meda de Barcelos. 

EXCELENTE SALA DE JANTAR. 
BONS QUARTOS. 

BAR SUBTERRANEO, 0 QUE HA DE MELHOR. 
ESPECIALIDADE EM VINHOS DA REGIÃO. 

O ai 

paga- se pelo melhor preço, na 
O U R I V E S A R I A 
SENHOR DÁ CRUZ 

1E• A R C]HÀ L U S 

30-12- 1949, o Snr. Joaquim 
vieira. 

DA AFRICA 
Até 30-1E- 1949, o Sar. Ma-

1u91 Faria de Figueiredo. 

DI) CONGO BELGA 
Até 30-4-1950, o Snr. Dr. 

Antonio Novela Machado. 

Agradeeemoe. 

Faleceram : 
tm haure. João Gome@ Ferreira 

Juoior, de 75 aooe. 
—Em Alhaira, Joaquim Martins, 

de 79 anus. 
—Nesta cidade. JAo Baptista da 

Costa Bravo, de 79 anos. 
—em Bateelir.hos, Tereza de Je-

sus Oandra, de 78 - noa. 
—Cem Cfrapeç•s, Ana Amella, de 

86 anca. 
—Em Sequiade, Ana Martins, de 

77 anos e Maouei de Araujo Sebri-
obe, de 41 ano#. 
— hm Mºcieiro, Jesé Goma@ de 

Campos Jumbr, de 47 aers. 
—Em Crietelo, Maria Luiza Faria, 

de 75 anos. 
—Em Oliveira, Maria Trreza dê 

Oliveira. de 72 anos. 
--N& Peuzt, Conceição Martina da 

Silva, de 30 aoos. 
A todas as familiar doridas, pe-

fiame#. 

VENDESE 
Um outomovel WILYS, 4 

portas, 11 H. P. 
Quem o pretender queira 

falar com a Snr.a D. Rosa 
Faria da Costa, da freguesia 
de Oliveira. 

DIA 3 DE MAIO 
(Continuagão.da Lia pagina) 

mação, c r i a outro para 
confirmar aquele. 
Por isso os barcelenses 

que trabalham no Brasil— 
e qud são muitos—devem 
sentir-se felizes por ter por 
terra natal Biiroelos, onde 
foi erigido um soberbo tem-
plo ao Senhor Bom Jesus 
da Cruz, em cumprimen. 
to do aparecimento da 
Cruz, semelhante àquela 
que os intrépidos mari-
nheiros viram desenhada 
na praia do Brasil. 
Vivem as duas Nações 

ligadas por laços estreitos 
de amizade e «O BARCE-
LENSE» testemunha a to-
dos os filhos deste nobre 
e muí fidalgo concelho de 
Barcelos, que no Brasil 
trabalham o seu apreço de 
lana estima por filhos tão 
ilustres e queridos, e que 
tantos são os que se là en-
coutram, agradecendo pe-

nhoradamente àqueles que 
eis dignar•.m concorrer pa-
ra a realização das Festas 
das Cruzes. 

>9. pinto 

Lôr aa 4 .• paMinaa 

0 21.0 ANIVERSARIO 
DE SALAZAR NO 

PODER 
Na dia 27 do corrente fez 21 

anos que o Snr. Dr. Antonio 
de Olivaira Salaz+r, ilustre Che. 
fe do Governo, tom ou poese do 
espinhoso cargo de Ministro das 
Filianpas. 
Por esse motivo, em todo o 

Imperio Portuguda houver ma-
nifestações de regosijo, e fudu-
guraram-se 107 melhoramen* 
tos de interessei publico. 

DIARIO DO MINHO 
Este aoese ilustro eolega, prestigio-

so diário ostóliao, de Braga, *orapi*tea 
3o aoos de existeneia, motivo por que 
felicitamos o dfatleto Joraalirta o sem 
Director, fiar. Padre Antonio Luiz Vos, 
bem *cmo $; dos os que labutam Mano* 
brilhaste orgâo da Arquidiocese Breca-
renfo. 

MANUEL DE FARIA 
Mi¢ ima do 7.0 dia 
A Familia, pede ás pessoas 

das suas relações para assis-
tirem a uma missa, que man-
da celebrar no prozimo dia 
2 de Maio, pelas nove horas 
e meia, na Igreja de Santo 
António por alma do faleci-
do, o que agradece. 

A FAMILIA 

A Homenagem ao Snr. Dr. 
MIGUEL FONSECA 

DONATIVOS RECEBIDOS : 
Transporte do o.- passado 6.898860 
Armando Torres natos 
Cupertiao Silva 
Abilio Faria Loureuço 
Manuel Matias 
Francisco Dia@ Cunha 
Manuel Barroto Araujo 
Joio da Costa Viana 
José L. F. Costa 
Firmino da St Domingues 
Armando Pereira 
Maimi Gomes Faria 
Maau-1 F. Dantas 
Candldo Araujo 
Manuel Correia Miranda 
José Puga 
Francisco A. Figueiredo 
loto da Silva Maios 
Daniºl Pereira Cardoso 
Agostinho Sousa 
Aal0nl0 C. P. Brito 
Leite Mondes 
Laxam Dias Vilas Boas 
Florindo Camarada 
Aoloolo Mala 
Amadeu Guedes 
Gualipr Monteiro 
Jocá Narciso da Silva 
Maauei Carvalho Ferreira] 
Manuel Figueiredo Dantas 
Joaquim Gaagalves Manias 
Eugenio Cardoso 
Carlos Almeida Valeoça 
Amerieo L4ão 
dparlcie Ribeiro 
Artur da Costa 
Batiro Batista Louronfo 
Alberto Ferreira Pearas 
João M. O. Martins 

(Coatinud) 

20100 
20$00 
2150 
2850 
2850 
200 
3850 
2$50 
2550 
4850 
4$50 
2850 
2510 
2$50 
2850 
2350 
2$50 
2850 
2150 
2850 
2150 
2$50 
2►50 
2850 
isso 
2,450 
2450 
2850 
2150 
2150 
3150 
2150 
2850 
2850 
2450 
200 
2¢00 
1$50 

Sarpabutfio 
N A =— 

PENSAO ARANTES 
AJuanhá, nesta con-

ceituada Penado, ha o 
SARSABULH® á moda 
de Barcelos. 
Os vinhos são de La 

qualidade. 

Para as Festas das Cruzes 
Dom nossos prezados amigo* Saro. 

Anteol9 Lºmos, industrial, de S. Pau. 
lo, e Fr.asieco da Silva Costa, mago. 
eiante, do Rio de Janeiro, recebemos, 
refpeettvamante, 500400 o 200100. 

Agrada*emes, em nome de Bar*elos. 

INCEN010 EM ESPOSENDE 
EMOCIONANTE CATASTROFE DA 

QUAL RESULTOU 2 BOMBEIROS 

MORTOS E 9 FERIDOS; 
Quarta-feira, pelas 11 horas, 

foram chamadas, para Bsposends, 
ais Corporaçõas dos Bombeiros V. 
de Barcelos e de Barcelinhos, afim-
-de trabalharem num Incendio que 
se manifestos na casa do Sor. Abi-
lio Luiz de Macado, no Largo Ro-
drigues Sampaio, daquela vila. 

)mediatamente seguiram p a r a 
aquela letal as duas Corporaçõa@, 
nos teus pronto- socorros, mas, um 
carro dos Bombeiros V. de Bares-
liobos, quase no eb#gar a Bspoten-
de, derrapou e virou-se, resultan-
do doses horrivel desastre terem 
morrido os Bombaíroe o.01 13 e 38, 
ficando feridos mais 9 dos bravos 
Saldados da Paz, que dão a vida 
para salvarem os seus semelhan-
tes 1... 

©s feridos receberam n primei-
ros socorros no Hospital de Sapo-
sende, mas, como o desastre foi 
grande e os feridos eram muitos, 
recolheram so nosio Hospital, onde 
se verificou o cbito dos Sor@. An-
toolo Peraira Daibosa e Alberto 
Amaral, ficando os restantes Bom-
beires internadoe, trás dos quais 
gravemente : Joio Baptista de Li. 
ma Miranda, Aspiraote; Francisco 
José Pereira o Manuel Vieira de Faria. 

Foi um horrivel desastre que 
causou a maior emoçáo niio sé em 
Barcelos, como em todo o horto do 
pelo. „ 

Ao vitimas, aio : 

Aalont0 Pereira Barbeia, bombeiro 
o.- 13, de 43 anos e Alberto Amaral, 
bombeiro n.• 38, de 40 anos, caiado!, 
que taleceram. 

João Baptista de Uma Miranda, as. 
pirante e.o 31, de 46 anos. Sofreu alem 
de leio$& lateroae,e esmagamento da per. 
na direita a vária& eootueo.e pelo corpo. 

José Torres Quiotela, bombeiro n.o 
32, de 24 ases. sofreu fracturas das 
costelas e lecõje leterase, além de vá. 
rias contutõas. 

Francisco José Pereira, bo®beiro 
a.° 19, de 42 ases. Sofreu torta trauma. 
Cismo enoet.le eraneano, fractura dos 
maxilares e ,arfas eentutdas pelo corpo. 

Antonio seeundino Gouzslez, bom-
beiro s.- 25, de 28 anos. sofreu trau. 
mailso&o entefale-eraaeano e outras I@-
toas. 

José Brito, bombairo n.e 30, de 43 
anos. Setreu fractura do eraneo o va-
rias contuiets pato corpo. 

Manuel Alexandre da Silva Carava-
na, bombairo a.- 36, de 25 anos, Con-
tutõ•'& multiplas pelo corpo. 

Manuel Vieira do Faria, bombeiro 
e' 39, de 38 anos. Sotrea a fractura do 
braço direito, loxaçio do ombro e va-
rras COnte:$es. 

Masuei Luiz Rodriguee, bombeiro 
n' 20, de 27 anos. Sofreu traumatismo 
encefalo orabeaso e outras sontusóe&. 

Antonio da Silva, de 27 anos, mo. 
torista da corporação. Sofreu fractura 
de braço esquerdo e letbes luternas. 

Ao rim da cardo, recolhoram a suas 
caie& es bombºires Manuel Alexandre 
da Silva Caravana e Antonio Seeundino 
Genzaiez, cujo estado fel considerado 
de menor gravidade. 

110 Hospital da Misericordia desta 
cidade, logo que ali chegaram os feri-
dos, tudo tol lambem preparado para 
lhos prestar ce socorros . Estes foram-
-lhes dtipºasados pelos Bota. Dr. go-
mes de Almeida, dietiste tirorglie por-
tuesse, que na ocasião ºsiava ali para 
proceder a uma Intervenção eirurgica; 
Dr. Fraseieco Rodrigues Torres, Dr. 
Maimi M. Quinia, Dr. Adélio Mari. 
abe, Dr. Manuel Novais, Dr. Aotocie 
Ferreira Pedras, Dr. José da Silva Irrei-
tas, Dr. Mario Queiroa, Dr., D. Maria 
Angelina de Silva Corroia, Dr.- D. Ma-
ria da Soledada Vaseoncela Pinheiro, 
De. icmidio Leite a Carlos Ramos au-
zlliados pelo pessoal de entermagem do 
Hospital. 

O funeral 
Dos casioso& Bombeiras . Alberte 

Amaral a Astealo Barbeis, foi dos 
maio eoneorridee que te Um realizado 
ma cidade de Clivado. 

Foi uma demoostraoão de Saudade. 

Mais de duas mil peseoae e de irazentes 
Bombeiroo Municipais e Voluntariom 
Mimaram par &@ no préstito fuaebre, 
—A Gamara, com o etu E,taodarte, a 

todos os ºaias compenentte, tambem eis 
a*s9orau A homcoazem fan*bro 1... 

—Os atasdem foram cobertoº pela& 
baadoiras doe Volentarioa de Barºeli-
aba& e de Baraelue e, oomo lrmanadoe 
ao mesmo etntimºnto de der, foram 
aoniuzidua nos pronto•ooeorroz de ama 
e outra corporação. 

Goaduziram a■ *bares 09 Sro. Dr, 
Mirro N.rtoa, Pr@oidente da Gamara, 
em reprtoyotaç90 da chefe do dietrito, 
a Corouei Serafim de Moraio, Iuepoatsr 
de Ia,•eadloz da mona Norte. i 

—Se&uiam•eo-lhes os Comandaatee 
da Coip.ragio de Barcelinhos, Sara. 
Antoniu Araºjo o ®&aunei Giiimstaca 
Junior, e, depois, se mentias bunorarias, 
que eoadualam •arcam e boagaoteo de 
fiarem natzraia. A&raz deetan, neguiam 
eº Bombaíroe V. de Borzelinhom. Bar-
COLO, Fofa, Viana de Usateio, Valada-
rem, Uoimbróam, Garvaiboa, Agu9&, 
AviaUc, Famalicão, Pão, Braga, Ma. 
tom,nhes•L:çs, Portoºares, Manimipais, 
de Braga, Famalioeoeeo, Muaicipaio de 
Vland, Ermesiade, Valongo, Esposeu. 
de, Pavoa de Varzim, povoa de Laabs. 
*o, Vila de Coado, Taipa&, Tirasºse&, 
Porto, Oliveira cio Asemeio1 Vim§la, 
Ga martes, S. Mamtde de lufeata,Geia-
domar, Paul@ do Lima, Municipais do 
Poriu, Voluotarios de Santo Tirso, 
Ponte da Barea, Vila Vorde, ate. 

—Depois de Rer.o Padre Antonio 
de J+mae Marti,m, Capslao da Corpara. 
ção siarotrada, ter oelebrado o respou.. 
ao oo Gemi&erio de Bareºliabos, liaste 
ao talhão dom Bombeiros, fizeram uso 
ds palavrz, ºemoveado a ■umerosa a&-
■iz.éanta, os buril. José Farnaadee de 
Sousa, 2.0 Comandante dos B. M. do 
Viana, Cario& Moreroe, 1.* Comandante 
dos B. de Esposando e Autoaro José 
de Seuea Costa, deeretario do Comaa-
ao doe B. de Barcelos. 
—U ºomersio Iooat, em final de la-

to, conservou as suam portas eneorra. 
das e, um Gamara Msaroipot, Aeeoeia-
yõfa e Ciub.o loeals, viam-se as ban. 
deiras ■ meia baste. 
—A Comissão das Yeeta& da& Cruzem, 

de acordo com a D,re*fito de A. B. 
C., rº§viveu, a muito nona, que ao re. 
seitas dou fe tivaao ns Parque da Cida. 
de o no Rio Cávado revertessem a fa-
vor das tamiiiao da& vitimas dei&& grani-
da tragedia. 
—U funeral foi dirigido pelo t3ar. 

Meneei Pereira da Quinta Juulor, ilus-
tra Lo Comandante doe B. V. de Bar. 
ssios, que foi incanmavel ias @u, exae. 
leste orgasizaçao. 

—D.poio do fsuoral, em Bombeiros 
de Baroaiuo forem reeebidoa pelem oeua 
Cole&&* de Barcelinhos, ande trotaram 
zf9etuos99 abrogas de boas camaradas. 

—Ua Motoristas, quer de Esposes• 
do, quer de Barecioc, são dignos de 
9109[º, porque foram duma solicitude a 
toda a prova, ias eonduç3o das oiti. 
mais. Bem hajam. 

—Foram nameroma@ as pºaneas quº 
visitaram 0º feridos e, entres ele*, sua• 

&am•eº ais Esmos Suro. Goviroador Ci. 
Vil, Preeidanto da Camara, Vic*-Pra• 
sidanto da Cansara, Provedor o Mesa. 
rias da flauta Uasa, Cemandante de G. 
N. R., Comaadantos de varias Gerpo. 
raçóao de Bombeiros, *te. 

—•O Barocleaso», eurva•ee perante 
os eadaver*a dos martirºs do Dever, 
faz votos pelo restrrolºelmesto doa va-
yerosos feridos e apresenta sentidas coa. 
dolsnara■ asa Cºmandos, Uirea;io o 
Corpo Activo doa B. V. do Barceli-
uhas. 

At®npào ::: 

Leitores, no vesso proprio inte-
resse, deveis fazer as vos#&@ cCm-
pras douro, prata e relogios na 
Ourivesaria Nova, á Rua D. 
Antonio Barroso, eofreate á Con-
feitaria Salvação, nesta cidade. 

Esta Ourivesaria fabrica, e ven-
de directamente ao publico, por Is. 
so para comprar, vender e trocar 
objectos d'euro, dar a preferencia 
a esta casa á coonomiaar o vos-
eo dinheiro. 

Nas suas oficioas tambem se fa. 
tem ou traia&formam objectos d'uu. 
ro e praia, a g8ito d•rt clientes. 

SARRABULHO 
Amanhã, dia 1, se-

gunda e terça-feira, 
na CASA JOSÉ LO-
PES DE ARAUJO, 
sita á Rua Barjima de 
Freitas, desta cidade, 
ha o saboroso SAR-
RABULHO: rojões, 
tripas e papas. 

Os vinhos são dos 
melhores da Região. 
T u d o por preços 

modicos. 



o Atarealenxe 

PASTA JENTIFRICA LATUM 
(Feita á base de Eucalipto) 

Refresca a bóaa—Fortifica as 
gengivas — Branqueia os 
dentes— Purifica o halito. 

SABONETE LATOKYN 
Unico Q Base de Oleo de Eucalipto 

Puro, Neutro e Perfumado 

sase fie oiro ur 'r—  üác TO O MELHOR PARA A PELE 
vendia nou bõair Camas. 

S RS. LAVRADORES 
ADUBAI AS VOSSAS TERRAS COM 

8im«»X rAMO 

0 MELHOR ADUBO PARA BATATA 
PREÇO POR SACO 945800 

MISTO N.e 2 e 4 

TODOS OS ADUBOS QUIMICO-ORGANICGS 
DA MARCA 

ADUBOS PARA COBERTURA: 
NITRO CAL AMONIO 

MISTO 9— 6-7 

Representantes nesta cidade 

D R 0 G A R IA M 0 D E R N A 
Rua Infante D. IE3anrique, 5411, 

w errwrw Fad-aw•rr•wtrrwrrre•rrawwws•wwwww 

Au loas Jgrácola Cávado9 £ eda 

g p, g C IU L U 8— T®letone 8227 

Estação de Serviço s Oficinas da Esplanada 
REPARAÇÓE3 : — de todas as marcas de camions 

e automoveis; de motores e máquinas agricolas o todo 
o serviço de csrralharia-

VENDA — Acessórios, rolamentos, discos para em-
braiagem, junta@, correias, macacos, equipamentos 
eléctrico#; Gasolina, oolos, pneus, recauchutagem, etc. 

Lavagem, lubrificação e parafinação. 

tlead►s•►e,.ias.+a>• a~ a. M 

Novoa aseínantas 
Deram-nos a honra dia se losere-

verem como assinastes deste se-
manarle mais os Surs.: 
♦polino Pedrosa a 5iiva, de Vi-

lar de Figos; Atmircio da Fonseca o 
Silva, de macieira e Francisco Vascon• 
celas, de Povoa de Varsim. 

Agradecemos. 

IA INCENDIAR A 
IGREJA POIS. SER 
COMUNISTA 

«Na cidade do Presidente Prud@n-
te, I;tado de S. Paulo, Brasil, a 
policia prendeu Joio Luis Salvador, 
no momento em que se preparava 
para lançar fogo ao altar-mrr da 
Igreja Matriz, depois de o haver r&-
gado cem psttóleo. 

loterrogtdo, cocfessou ser comu-
nista e o seu selo estar de acordo 
com as suas ideias, que lhe impu-
nham a luts, por todas os meios, 
@ostra a religILI›. 

Duas esmolam 
Pelo delegado dos • ANTONIOS 

DO Morte9 nesta cidade, Snr Anióai0 
Augusto da Rocha Portela, foram en-
tregares aos emónios Antonio da Costa 
Fernandes (M:rendas) e Antonio da 
Oreça Pereira (mé uricia), 1 cadernetas 
liam õo senhas, para o rancho forneci, 
do pela -antina de A"Istencia Social 
da Legiio Portuguesa, deste cidade. 

Muitas prosperidades desejamos ae 
grupo dos .ANTONIOS DO NORTE9 
para continuarem nesta bela obra, 

BOM NEGÓCIO 
Passa-se, na Póvoa 

de Varzim, estabeleci• 
mento devoluto, e o m 
modernas e amplas di-
visões, em óptimo lo. 
cal, coas frente para 
duas risas, próprio pa. 
ra qualquer negócio, 
inclusive2 café ou con-
feitaria. 
Informa Joaqutas 

B a h i a—Celorico de 
Basto. 

Engenho de ferro 
joté Miaria Pinhpiro Du-

rães, de Galegos S. Msrti-
tinho, deste concelho, vende 
um engenho de forro com 
bomba, em bom estado. 

problema õe 
habitação 

O sócio n.• 6998 —2 a classs— 
cg tia a sua posição, por pou• 
ca remunera4ão. 
Quem pretender, dirija. se 

ao Snr. Antonio da Cunha 
M*aquita, da freguesia de 
Balugãe=, do concelho de 
Barcelos. 

ESPALHADO SOBRE 
A TERRA 

Há poucos viveutss Lião espalha-
dos sobre a terra como o mosquito, 
pois poda viver tasts na fl,)r#ata 
vi go-m tropical como uso tundras 
s)berica ►. 0 facto de o mosquito 
sugar sangue já. e torna uma praga 
para a humanidade, mas ente mo-
do de viver que se limita lio arxs 
femioino, torna-se um perigo da 
vida porque o mosquito pode trans-
mitir germens de uma doença que 
vivem no sangue de um ente, para 
o corpo de outra vitima mordida. 
A doaoça mais temida que o 

mosquito transmite, é a malária. 
Apeaar de haver relativamente 

rb poucas espésiee de mosquitos 
que transmitem a malária, éles tor-
naram ichibitavel uma terçtt pi,rte 
da terra causando anualmente 200 
milhõss de cates de malária. Mais 
que um milàio de homens morrem 
cada ano na ladia, tó em conse-
quPncia desta doença. Cada um, 
cambem a populaçiio indiaisa, coa. 
sidera a luta contra o mosquito 

maiarigeno como uma obra de in. 
teresie geral. 

A rega de sitioº de Incubs910 
com petroleo e Outra: inseeticidas 
que matam larvas, uma boa drai-
n:gim, o uso diário de 400 mg. 
de quinina, a titulo de profilaxia 
durante a eztsçltn em qu# reina a 
mataria, e do 1 até 1,3 g ar, dia 
quinina durante uma semana,  ti-
tulo de remédio, todas estas medi. 
das sio ; gore consideradas pela po. 
pulação como sendo loteis e Deres• 
liarias na luta implacaval, contra 
umas das pragas mais crueis do 
bumanidade. 
E,palham-se os mosquitos sobre 

toda a terra, também se difunde em 
todo o mundo convicção de existir 
uma arma excelente contra a ma. 
lária, a saber: a QUININA. 

1F'armaoia de serviço 
Amauóá, encont-s•-aa de serviço a 

Farruscia >9ntero )raria, 

POUSADA 0 A 
FRAN0UlEIRA 
AR,1Fà. E LEI D A s E 

para serviço de Bar 

Quem pretender queira di. 
rigir-se das 19 á+ 20 horas 
de todas as 2.'a, 4.te e 6 as foi-
roo, á Secretaria da Confra-
ria, alta no Largo da Porta 
Nova. 

PROPRIEDADE 
Vende-ee na freguesia de 

S. Martinho de Aborim, coa-
colho de Barcelos, a poucos 
minutos da Estação do Ca-
minho de Forro, com bom 
rendimento em milho, pos-
suindo 3 moinhos, casa de 
caseiro o bravio junto. 

Pedir informr,çõss a Ab lio 
Rodrigues de Sousa, na rua 
Infante D. Honrique, Barca-
los, ; quem devim ser Diri-
gidas ao propostas em carta 
fardada. 

FOTOGRAFIA HOBIA 
Rua D. Antonio tarroso--Barcelos 

0 proprietario desta acreditada 
potograta, previne os Clientes e o 
publico de que tira fotografias a to. 
da a hora, porque possue a mais 
perfeita o moderna aparelhagem 
futogra®es; reproduções de retra-
tos antigos; ampliaçõ ,a perfeitas e 
junções. 

Previne os seus estimados clien-
tes de que esta casa cio tem qual-
quer filial ou aogariadores, motivo 
porque iõ se responsabiliza pelos 
trabalhos feites oa mesma casa. 

VENDE-SE 
Uma propriedade na fre-

guesia de Alvito cSão Mar-
tinho». E- servida por estra-
da. Rendimento : 
4 pipas de vinho- 150 li-

tros de azeite e 4 carros de 
PÃO. 
Nesta redacção informa-se. 

DIVERTIMENTOS 
Todos os domsnRoa de 

tarde, ao quintal do Gica,em 
Barcelinhos, há frango á ma-
lha a á acta promovidos pelo 
Grupo de 20 Amigos «Alcai-
des de Farias, 

SENHORES 
-» PROPRIETARIOS 
Desrrjam regar as voaaaa 

terras, procurem o Snr. Ma-
nuel da Costa Vieira. de V. 
F. S. Martinho, ou Porfirio 
Ferreira, na Garagem do 
Castro, na Rua Mºnuel Via. 
na, desta cidade, que têm 
motoros para roga, com en-
canação para levar agua a 
180 matros. 
Tombem possuam malha-

deiras para trigo, centeio o 
milho. 
Preços ao alcance de todas 

as bolsas. 

VENDE-SE 
Casa no Camno 5 de Ou-

tubro, n.~ 36-37. 
Terreno para constraçó?s 

na Avenida da Estação. 
Informa Francisco Vas-

concelos —Barcelinhos—Bair. 
colos. 

AO PUBLICO 
Manuel Rodrigues da 

Cunha Machado, proprie-
tario, da freguesia de Ro-
riz, do concelho de Bar. 
celos, participa ao publi-
co que não se responsa-
bilisa por quaisquer divi-
das ou contritos que fAça 
sua esposa—Ana Martins 
da Fonte, residente em 
Salvador do Campo, lu-
gar de Casalmelhe, do 
mesmo concelho. 

AI fica o aviso, para 
os devidos efeitos. 

hoi iz, 26 de Abril de 
1949. 
Manuel Rodrigues da Cu-

nha Machado 

"• T I. 4%h. '99 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Fundada em 1918 

Sede— R. Auguato, 27-1.e 

LISBOA 

"Seguros em foõos os Ramos„ 
Antes de fazer qualquer seguro, consulto as actuais 

condições da antiga Companhia de Seguros sATLAsai, 
que lhe podarão ser fornecidas pelo seu Agente local, 

António Martins de Sousa 
RUA DE S. FRANCISCO, 19 

CASA DAS 31OBILIAS 
MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 

(COM OFiCIrY A ) 

Bata casa exécuta qualquer espeeiee de Mobílias Estilizadas, 
Moderna e Rústica. 

A preços ao alcance de t6Jas as bolsas. 
Sortido completo em earpetese, tapetes 

e passadeiras 

Avenida "r. Oliveira Salazars SS 

B A R C E L O S 

CANDIDO D IA S, L°" 
Rua das F'loreass 3S2 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos a vendemos : Notas s moedas de todos 
os pdães,ouro e prata em barra,platina o libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de b8loa 

HUSOVARNA 
w•r•r•r••r•c•r 

6 O anos nos 

m ea r  a d o a 

mundiais. 

A grande marca sueca„ fabricada com os melhoras aços. 
Comprar aHutsgvarna> á ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar «I3usgvarnsas, é ter a curteza de ficar 
bem servido; comprar ef3utsgva.rna> é ter a certeza dia 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. L indiscutivelmente 
a melhor entra as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unira que borda eutomáticamente sem ser pro• 
ciso a aplicação de chapa. «F3ussgvarnas presta assisten- 
ela técnica gratuitamente. .it1-3~vara~ tem o mais 
completo sortido de pegas sobrecelentos. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L•d',—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura ef3usagvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia váitdo por 
5 anos (cinco auoa) e bem assim de toda a angistencia técnica, 

Co,#*zpa#ahíta de 

c;oxj'ljmvA 
Seguros em toàos os ramos 

INCENDIO —AUTO LUOVEIS--TRANSPORTES, 
AGRICOLAS--RARITIMOS--VIDROS 

E CRISTAIS 
ACIDE•dTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 

AGRICOLAS. POR AVENÇA 
Ag@nvia a Posto de Socorro% em Saremicat 

av9NIDA D  01,1VE1RA 9ALAZAR--55 

310 T 0 R E S P A R A R E G A 
MANGUEIRAS, ABSORVOS, VALVULAS, 
TUBOS, ETC. AOS MELHORES PREÇOS 
E DAS MELHORES QUALIDADES COM 

GARANTIA. 
VENDE: 

[rádio Etectríca 
DR 

CARLOS FERROS 
Avenida Combatente3 da Grande Guerra, 114-176 

Telefone 8 3 8 2 

B.A.R,C IU i., O8 


